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RESUMO 

De uma plantação de beterraba (Beta vul¬ 
garis var. Early wanter) situada em La¬ 
tossolo Vermelho Orto, série "Luiz de 
Queiroz" de ótima fertilidade natural, 
foram coletadas plantas aos 40 , 60 e 
80 dias após a semeadura. Determina-se 
o peso da matéria seca do material pre­
viamente dividido em parte aérea e raí¬ 
zes. As partes foram analisadas para N, 
P, K, Ca, Mg, Cu, Fe, Mn e Zn. Os auto¬ 
res observaram que a beterraba aumenta o 
seu peso de matéria seca atpe ao final 
do ciclo aos 80 dias de idade. Consta­
taram uma concentração elevada dos nu­
trientes tanto em parte aérea como nas 
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raízes. Uma população teórica de 
330.000 plantas hectare, extrai: 77 ,88 
kg de N; 1 7 , 7 7 kg de P; 202 ,85 kg de K; 
1 9 , 5 9 kg de Ca; 2 9 , 1 kg de Mg; 2 2 , 9 g 
de Cu; 7 3 5 , 9 g de Fe; 583,6 g de Mn e 
387 ,6 g de Zn. 

INTRODUÇÃO 

0 consumo de beterraba horticola nio é muito ele­
vado no Brasil. Dados da CEAGESP (1980) acusam uma co­
mercialização durante o ano de 1986 de 446 . 544 caixas coji 
tendo cada uma 24 ,00 kg. 

Conhece-se muito pouco acerca da nutrição mineral 
desta hortaliça. Assim, HAWORTH & CLEANER (1964) anali­
saram plantas jovens com 4 e 18 dias de idade e observa­
ram que a extração de alguns elementos era diminuta como 
se ve pelos dados seguintes apresentados em mg/planta: N 
- 1 3 3 , 9 - 9 5 2 , 8 ; P - 3 9 8 - 1 5 2 ; K - 1 3 0 - 1 4 3 6 ; Ca: 14 , 3 - 2 6 4 e 
Mg - 1 1 , 5 - 1 2 3 . 0 peso da matéria seca produzida por 
planta na idade de 4 e 18 dias foi respectivamente 2 , 7 7 
mg e 19,46 mg. PECK (1978) analisam as devidas partes 
da planta adulta e obteve os seguintes resultados: P% -
0 , 1 7 - 0 , 5 2 ; K* - 2 , 1 5 - 5 , 3 1 ; Ca% - 2 , 0 5 ; Mg£ 1 ,95 e S% -
0 ,67 - Na raiz que é a parte comestível encontram os se­
guintes valores: ?% - 0 , 1 3 - 0 , 3 8 ; K% - 1 , 3 - 2 , 8 ; C a% - 0 , 2 0 ; 
Mg% - 0 ,28 e S% - 0 , 1 4 . 

Os objetivos do presente trabalho são de obter a 
produção de matéria seca e a marcha de absorção de macro 
e micronutrientes dos 40 dias até aos 80 dias de idade 
da cultura. 



MATERIAL E MÉTODOS 

Em um solo classificado como Latossolo Vermelho Es_ 
curo Orto, série "Luiz de Queiroz" (RANZANI et ali i , 
I 956 ) , usado por longos anos no cultivo de hortaliças fo_ 
ram semeadas sementes de beterraba {Beta vulgaris war. 
Early Wander) no espaçamento de 0,30 m entre linhas. Por 
se tratar de um solo de alta fertilidade foram somente 
aplicadas 20 g de sulfato de amônio por metro linear aos 
25 e aos ^5 dias após a germinação. Quarenta dias após a 
germinação, por ocasião do desbaste, foram coletadas 30 
plantas ao acaso por repetição que foram em número de 
quatro. As plantas foram tratadas de acordo com as ins­
truções de SARRUGE & HAAG (197*0 e postas a secar 70°C 
Nas amostragens dos 60 e 80 dias as plantas, em número 
de dez por repetição, após a lavagem, foram separadas em 
parte aérea e raiz. Uma vez determinado o peso da maté­
ria seca foram determinadas as concentrações de N, P, K, 
Ca, Mg, S, Cu, Fe, Mn e Zn nas partes das plantas se­
guindo-se a metodologia descrita em SARRUGE & HAAG (197*0 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Produção de Matéria Seca 

0 crescimento da planta expresso em produção de ma 
teria seca, acha-se assinalado na Tabela 1 . Observa-se 
que a beterraba apresenta um crescimento intenso até aos 
80 dias, sendo que tanto a parte aérea como a raiz, cres 
ce continuamente até ao final do ciclo. 





Concentração e Extração de nutrientes 

Dados de porcentagem, extração de macronutrientes 
pela planta e extração em kg/ha por uma população teóri­
ca de 330.000 plantas/ha estão indicados na Tabela 1. Ob^ 
serva-se que de modo geral a concentração de macronu-
trientes é elevada especialmente em P, K e Mg quando coin 
fronta com outras espécies vegetais. 

Concentrações elevadas dos nutrientes nas folhas 
também foi assinalada por CHAPMAN (1966) e BERGMAN & 
NEOBERT (1976) chama igualmente atenção as quantidades 
maior dos macronutrientes extraídas pela parte aérea da 
planta especialmente em Ca e em Mg. 0 recrutamento dos 
macronutrientes pela beterraba é contínuo dentre os 40 
dias até a época da colheita aos 80 dias, acentuando a 
partir dos 60 dias de idade. 

Dados referentes aos micronutrientes acham-se na 
Tabela 2. Digno de nota é a concentração muito elevada 
com que se apresentam os micronutrientes tanto na parte 
aérea como na raiz. Na parte comestível é elevada a con_ 
centração de Cu e Fe vindo a seguir o Fe, Mn e finalmen­
te o Zn. As concentrações dos micronutrientes obtidos 
no presente trabalho são bem mais elevados do que os as­
sinalados por HADMAN (1966) e BERGMAN & NEOBERT (1976) es 
pecialmente em Zn. A concentração de Mn e Zn aumenta com 
a idade da beterraba, sendo que a concentração de Fe di­
minui e a de Cu mantem-se estável. Tanto os macronu-
trientes como os micronutrientes devem estar prontamente 
disponível no solo para que a cultura da beterraba possa 
se utilizar dos mesmos em curto espaço de tempo. 





CONCLUSÕES 

O peso da matéria seca aumenta continuamente até 
ao final de vida. 

A concentração dos macronutrientes e em especial 
dos micronutrientes é elevada, tanto na parte aérea como 
na raiz. 

Uma população de 330.000 plantas/ha extrae: 77,88 
kg de N; 17,77 kg de P; 202,83 kg de K; 19,59 kg de Ca; 
29,1 kg de Mg; 22,92 g de Cu; 735,9 g de Fe; 583,6 g de 
Mn e 387,6 g de Zn. 

SUMMARY 

MINERAL NUTRITION OF VEGETABLE CROPS. LXXIII. 
CONCENTRATION AND EXPORTATION OF NINE NUTRIENTS BY 
BEET PLANTS 

From a plantation of beets {Beta vulgaris var. Ear 
ly wonder) si tuated on a Latossolo Vermelho Escuro Ortose_ 
rie "Luiz de Queiroz" soil with a high natural fertility, 
plants were harvested with 40, 60 and 80 days after the 
sowed. The material was separated in the upper part and 
roots and dried on 70°C for several days. 

Forthcoming the material was analyzed for N, P, 
K, Ca, Mg, Cu, Fe, Mn and Zn, by the conventional 
laboratory techniques. 

The authors concluded: 

The beet plant qrowth continuous from the begining 
to the harvest period. 



The concentration of the macronutrients and 
micronutrients is very high in the plant. 

A population of 330,000 plants per ha contents: 
7 7 . 8 kg of N; 1 3 . 7 kg of P; 2 0 2 . 8 kg of K; 1 9 - 5 kg of 
Ca; 2 9 . 1 kg of Mg; 2 2 . 9 g of Cu; 7 3 5 . 9 g of Fe; 583-6 g 
of Mn and 387 .6 g of Zn. 
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